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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este estudo objetivou-se em 
apresentar exemplos de Epizeuxis em algumas 
obras de José Joaquim Emerico Lobo de 
Mesquita. Para isso, utilizou-se de métodos de 
análise adequados em conformidade ao texto, 
harmonia e ordenação do discurso musical. 
Os resultados alcançados por intermédio 
desse estudo serão demonstrados ao longo do 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Retórica Musical, 
Epizeuxis, José Joaquim Emerico Lobo de 
Mesquita, Musica Colonial Brasileira, Análise 
Musical.

EXAMPLES OF EPIZEUXIS IN JOSÉ 

JOAQUIM EMERICO LOBO DE MESQUITA

ABSTRACT: This study aimed to expose 
examples of Epizeuxis in some works of José 
Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. To achieve 
this objective, it was used appropriate analytical 
methods in accordance to the text, harmony 
and arrangement of the musical discourse. 
The results achieved through this study will be 
demonstrated throughout the work.
KEYWORDS: Musical Rhetorical, Epizeuxis, 
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, 
Brazilian Colonial Music, Musical Analysis.

1 |  INTRODUÇÃO

Necessária para a constituição e 
produção de um discurso, conforme Nicola 
Abbagnano “a retórica é o mecanismo 
de persuasão que tem por finalidade o 
convencimento do público mediante a 
utilização de instrumentos linguísticos” 
(ABBAGNANO, 2007, p.856). Ou seja, é por 
meio da arte da eloquência que o orador 
tem o embasamento necessário para que 
os ouvintes possam aderir aos argumentos 
expostos, demonstrando, desse modo, sua 
habilidade em usar a linguagem para despertar 
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seus afetos. Para tanto, de acordo com Soares, Novaes e Machado Neto (2012) e Soares 
(2014) diversos recursos são empregados, por exemplo, metáforas, alegorias e figuras 
retóricas, os quais podem ser examinados desde os primórdios da Antiguidade Clássica, 
no qual muitos pensadores, teóricos e tratadistas estabeleciam relações conceituais 
entre si (SOARES; NOVAES; MACHADO NETO, 2012, p.301; SOARES, 2014, p.1). Não 
obstante, Soares (2017) enfatiza que tal premissa também foi aplicada nas músicas do 
final do século XVI e princípios do século XIX, com o objetivo de aclarar o significado dos 
enunciados musicais (SOARES, 2017, p.48).

Seguidor desses preceitos, José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (? – 17?? – 
Rio de Janeiro, 1805)1 segundo Robson Costa, “expressa a utilização de semelhantes 
artifícios, aplicado as figuras retóricas mediante as complexidades das figuras rítmicas em 
simultaneidade aos elementos contrastantes” (COSTA, 2006, p.24).

De igual forma, em suas missas, como destaca Katya Oliveira (2011), onde sua 
subdivisão em passagens curtas facilitava a valorização de diferentes sentimentos 
expressos no texto do ordinário, enfatizando, assim, as dinâmicas empregadas, as 
melodias, as cadências, permitindo o uso das figuras retórico-musicais mais propícias 
ao momento circunstancial do texto ou afeto representado (OLIVEIRA, 2011, p.37, negrito 
nosso).

Em síntese, essa proposta especificamente, expõe o emprego da Epizeuxis - figura 
retórica de repetição melódica, em alguns excertos das obras de Lobo de Mesquita, 
demonstrando a habilidade do compositor mineiro em dispor os elementos retóricos 
na constituição de seu discurso musical. Para tanto, utilizar-se-á de uma metodologia 
fundamentada numa análise em consonância ao texto, harmonia e organização do 
enunciado musical.

Nesse sentido, cumpre esclarecer que neste trabalho uma versão revisada, ampliada 
e atualizada do originalmente publicado nos anais da IV Jornada Acadêmica Discente 
do Programa de Pós-Graduação em Música da Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo (PPGMUS/ECA/USP) de 28 a 30 de Novembro de 2017, será 
apresentado exemplos da figura retórica de repetição melódica Epizeuxis por parte de 
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, utilizando-se métodos analíticos adequados, 
em conformidade ao texto, harmonia e ordenação do discurso musical, os quais serão 
expostos através das análises e exemplos, a seguir.

2 |  AS CINCO FASES RETÓRICAS: ORDENAMENTO DO DISCURSO MUSICAL

Como enfatizado em muitos livros, teses, dissertações, artigos, capítulos de livros, 
trabalhos e textos relacionados ao tema, é preciso que antes da observação dos exemplos 

1. Alguns autores datam seu nascimento em 1746. No entanto, de acordo com Francisco Curt Lange (1983, p.113) “não há 
registro preciso da data de seu nascimento”.



 
Arte Comentada 3 Capítulo 12 132

das análises efetuadas, haja uma breve consideração sobre o ordenamento do discurso 
musical, bem como a maneira do compositor dispor cada elemento retórico.

Inicialmente, a arte da eloquência é uma ferramenta que estimula e auxilia o orador 
para que suas argumentações possam convencer o público. Dessa forma, mediante 
uma organização diligente de diversos elementos retóricos, anteriormente listados na 
introdução, bem como no balizamento nos mestres da retórica da Antiguidade e Idade 
Média, vários teóricos, compositores, pesquisadores e autores da disciplina, na transição 
da Renascença para o Barroco e início do Classicismo, desenvolveram um modelo de 
sistematização e teorização, objetivado em atrair, persuadir e mover os afetos do ouvinte, 
conhecido como Musica Poetica (Ver: SOARES, 2012, p.47-48; SOARES, 2017, p.115; 
SOARES, 2019, p. 8; SOARES; RICCIARDI, 2019, p.62).

Dentre os diversos tratadistas retórico-musicais, Johann Mattheson (1681-1764) em 
sua obra, O mestre de capela perfeito (Der Vollkommene Capellmeister) (1739), apresenta 
um parâmetro composicional embasado nos mesmos preceitos retóricos, com resultados 
eficazes e semelhantes aos da arte da oratória. Os quais podem ser verificados por meio 
da descrição de George Buelow, desse modo: 

• Inventio – fase inicial do discurso, descoberta das ideias e dos argumentos que 
sustentarão a tese do orador, invenção e elaboração das ideias musicais;

• Dispositio – organização e distribuição das ideias e argumentos localizados na 
Inventio;

• Elocutio – refere-se ao estilo. Aqui são constituídos os procedimentos de cada 
ideia, para o desenvolvimento de cada item e da sua ornamentação, de igual 
modo, denominada por Decoratio ou Elaboratio;

• Memoria – utilizam-se diferentes modos e processos para memorizar o discurso; 
igualmente, é a forma de operação de cada uma das fases retóricas;

• Pronuntiatio – última fase retórica, no qual é proferido o discurso. Também nomea-
da, por Actio ou “ação” (atuação) diante do público, por exemplo, sua performance 
(BUELOW, 2001, p.261).

Por outro lado, em relação à Dispositio, Buelow enfatiza que alguns autores como 
Gallus Dressler (1533-1589), elaboraram uma versão dessa fase de modo simplificado, 
em três partes (Exordium, Medium e Finis). Todavia, identicamente aos cânones clássicos, 
Mattheson as distribui em seis partes, dessa maneira:

• Exordium – início do discurso;
• Narratio – declaração ou narração daquilo que acontece;
• Propositio ou Divisio – exemplificação da tese fundamental, aqui o conteúdo e ob-

jetivo do discurso musical se dão de forma sucinta;
• Confutatio – refutação aos argumentos expostos. Nessa parte se localizam as 

ideias contrárias;
• Confirmatio – confirmação da tese inicial;
• Peroratio – final do discurso. (BUELOW, 2001, p.262).
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3 |  EPIZEUXIS, SUAS FUNÇÕES E DEFINIÇÕES

De acordo com Dietrich Bartel (1997), essa figura de repetição imediata e enfática de 
uma palavra, nota, motivo ou frase é igualmente denominada de Subiectio (Susenbrotus), 
Subjunctio ou Adiectio, pelos teorizadores retóricos, contudo, a mesma definição é 
atribuída em ambas as disciplinas Retórica e Musical (BARTEL, 1997, p.263). Por sua 
vez, Rubén López Cano (2000) salienta que essas repetições podem ocorrer no início, 
meio e no final da unidade ou fragmento musical (LÓPEZ CANO, 2000, p.129).

Na retórica literária, a Adiectio apresenta-se como repetição do igual e como acúmulo 
dentro de um grupo de palavras (LAUSBERG, 2004, p.165). Analogamente ao sentido da 
significação da Epizeuxis, Lausberg (2004) afirma que as figuras de repetição podem ser 
enfáticas, sendo as mesmas trabalhadas pelo autor, no enriquecimento não só para se 
repetir a frase, mas valorizar o que fora empregado anteriormente (LAUSBERG, 2008, 
p.184).

Johannes Susenbrotus (1484-1542) ressalta que a Epizeuxis realça as palavras, 
dando a elas maior veemência e amplificação. Semelhantemente, Henry Peacham (1576-
1643) sublinha que, nessa figura se podem adequar essas expressões veementes como 
de alegria, tristeza, amor, ódio e admiração, conforme as circunstâncias do texto e música.  
Johann Georg Ahle (1651-1706) define-a como a mais empregada pelos compositores:

Se fosse para definir seria como: se alegrar, alegra-te/ alegrar no Senhor toda a terra, 
seria uma Epizeuxis. Assim como o sal é o tempero mais comum, da mesma forma é 
a Epizeuxis a figura mais comum, uma vez que é utilizada por vários compositores em 
praticamente todas as passagens (BARTEL, 1997, p.263).

No mesmo sentido, Johann Gottfried Walther (1684-1748) descreve a Epizeuxis 
como figura de retórica pela qual uma, ou mais, palavras são imediata e enfaticamente 
repetidas. Finalmente, Johann Mattheson (1681-1764) faz a seguinte pergunta em relação 
a esse elemento retórico: “O que é mais comum, por exemplo, a Epizeuxis musical ou 
Subjunctio, onde a mesma nota é repetida no mesmo trecho da melodia?” (BARTEL, 
1997, p.264).

Em suma, pode-se verificar que a referida figura não é somente uma repetição pura 
e simples, pelo contrário, sua aplicação é vital na elaboração, distribuição e ordenação 
do discurso musical, seja na reprodução das notas, motivos, expressões e palavras, 
ressaltando-as. De igual modo, na condução das linhas fraseológicas da música, mediante 
a ênfase, através das dinâmicas e suas gradações, contextualizados pelo compositor, 
adequadamente em cada parte do discurso, estabelecendo relação direta entre o afeto e 
a figura, como exposto nos exemplos abaixo.

4 |  EXEMPLOS DE EPIZEUXIS EM ALGUMAS OBRAS DE JOSÉ JOAQUIM EMERICO 
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LOBO DE MESQUITA

Mediante as repetições enfáticas das palavras Exaudinos Domine (Atende-nos, 
Senhor) além das notas, observa-se na segunda parte da Dispositio o uso da figura da 
Epizeuxis, primeiramente na voz do tenor e, em seguida, nas outras vozes. Também, é 
pertinente salientar a interação entre a ênfase propiciada pela figura em consonância às 
dinâmicas mezzo-forte e forte, como das funções da Tônica, Subdominante e Dominante, 
resolvendo na Cadência Autêntica Imperfeita.

Figura 1: Epizeuxis no Exaudi nos, Domine da Missa para Quarta-feira de Cinzas– comp.7 a 14- 
Edição: Rafael Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, 2014[1778], p.2-4).

Nessa passagem da mesma obra, o tratamento de repetição e ênfase da melodia, 
dos motivos e das palavras respice nos Domine (Lance teu olhar sobre nós Senhor) são 
engenhosamente articulados pelo compositor. No entanto, na tonalidade Si bemol Maior.
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Figura 2: Epizeuxis no Exaudi nos, Domine da Missa para Quarta-feira de Cinzas– comp. 44 a 
51-Edição: Rafael Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, 2014[1778], p.10-12)

Examina-se, aqui, o mesmo procedimento da figura anterior com resolução na 
Cadência Autêntica Perfeita.

Figura 3: Epizeuxis no Exaudi nos, Domine da Missa para Quarta-feira de Cinzas– comp. 44 a 
51-Edição: Rafael Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, 2014[1778], p.10-12).

Na figura 4, observa-se no Gloria Patri, a predominância da Epizeuxis, utilizada por 
José Joaquim Emerico de Mesquita para destacar a expressão: Gloria, que expressa o 
afeto de louvor e devoção. De igual modo, verifica-se o efeito sonoro propiciado pelas 
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dinâmicas: piano e forte, além da manutenção entre os compassos 71 e 82, a tonalidade 
Fá Maior, com resolução na Semicadência.

Figura 4: Epizeuxis no Gloria Patri para Benção de Cinzas da Missa para Quarta-feira de Cinzas - 
comp.71 a 82- Edição: Rafael Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, 2014[1778], p.18-20)

O Intróito da Missa para Quarta-feira de Cinzas tem seu texto fundamentado em 
Sabedoria 11:23-25. Onde o autor dessa passagem bíblica suplica ao Senhor por sua 
piedade e misericórdia. Esse sentimento e afeto de devoção e submissão é repetido 
enfaticamente por quatro vezes, numa dinâmica forte, dessa forma Lobo de Mesquita 
coloca em saliência a expressão Deus noster (Nosso Deus), com conclusão numa 
Cadência Autêntica Perfeita.
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Figura 5: Epizeuxis no Misereris Omnium da Missa para Quarta-feira de Cinzas- comp.21 a 27- Edição: 
Rafael Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, 2014[1778], p.38-39)

No final do compasso 11, pode ser notado o emprego da Epizeuxis por Lobo de 
Mesquita para enfatizar não só a palavra elesion, mas também as dinâmicas: forte e 
piano, assim como realçar o afeto de devoção e submissão do fiel, o qual em sua súplica 
pede ao Senhor por sua piedade e misericórdia, com conclusão na Cadência Autêntica 
Perfeita.

Figura 6: Epizeuxis no Kyrie da Ladainha em Si bemol Maior- comp.11 a 14-Edição: André Guerra 
Cotta- Organização-Paulo Augusto Castagna (CASTAGNA, 2003, p.3-4)
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Na mesma obra, observam-se os mesmos recursos retórico-musicais aplicados 
pelo compositor anteriormente na Narratio, entretanto, na tonalidade Sol Menor e com 
resolução na Cadência Autêntica Imperfeita.

Figura 7: Epizeuxis no Kyrie da Ladainha em Si bemol Maior- comp. 19 a 22-Edição: André Guerra Cotta- 
Organização-Paulo Augusto Castagna (CASTAGNA, 2003, p.5-6)

Nessa peça, é tangível a utilização da Epizeuxis por José Emerico, a qual repete 
de maneira incisiva e progressiva, em consonância as dinâmicas piano e forte a frase 
miserere nobis (tende piedade de nós), com resolução na Cadência Autêntica Imperfeita 
na tonalidade Sol Menor. 

Figura 8: Epizeuxis no Pater de caelis da Ladainha em Si bemol Maior- comp.13 a 16- Edição: André 
Guerra Cotta- Organização-Paulo Augusto Castagna (CASTAGNA, 2003, p.12)
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Na ritualística da Procissão de Ramos, é exposta uma reflexão para que os fiéis 
creiam nos acontecimentos da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus, isto é, crer no 
mistério central da fé cristã: em que a vida vence a morte e o mal e, por fim, atinge a 
vida eterna (Ver: SOARES, 2012, p.337). Como parte constituinte desse cerimonial, o 
Cum Appropinquaret tem seu texto embasado em Lucas 19:28-40, em que o escritor do 
Terceiro Evangelho descreve com detalhes a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém.

Nesse excerto, verifica-se o emprego da Epizeuxis utilizada pelo autor para destacar 
a expressão textual: ite in castellum, quod contra vos est (Ide à aldeia que está defronte de 
vós). Outro aspecto a ser ressaltado, são as diversas pausas inseridas pelo autor, dando 
às vozes um período de descanso a cada compasso, bem como mudança de tonalidade 
de Sol Maior para Lá Menor, além das duas Semicadências dos compassos 24 e 30.

Figura 9: Epizeuxis no Cum Appropinquaret da Procissão de Ramos-comp. 20 a 30- Edição: Rafael 
Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, s/d, p.2)

Nesse trecho, Lobo de Mesquita para atrair a atenção de quem ouve, utiliza-se da 
Epizeuxis, enfatizando mediante a repetição por três vezes da palavra solventes (soltaram).

Figura 10: Epizeuxis no Cum Appropinquaret da Procissão de Ramos-comp. 70 a 75- Edição: Rafael 
Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, s/d, p.4)
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Na última figura, averígua-se que José Emerico Lobo de Mesquita ressalta a frase, 
Hosana in excelsis misere no bis (Hosana nas alturas, tem misericórdia de nós), por 
meio da repetição enfática da supracitada figura da Epizeuxis. Tal destaque se dá em 
conformidade com as funções da Tônica, Subdominante e Dominante, Dominante da 
Dominante com resolução parcial de efeito de suspensão com uma Semicadência no 
compasso 96. Igualmente, com as funções da Dominante da Subdominante Paralela 
(Relativa), Subdominante Paralela (Relativa), Dominante da Subdominante, Subdominante, 
Dominante e Tônica de modo conclusivo na Cadência Autêntica Imperfeita, no compasso 
105. 

Figura 11: Epizeuxis no Cum Appropinquaret da Procissão de Ramos-comp. 92 a 102- Edição: Rafael 
Sales Arantes (LOBO DE MESQUITA, s/d, p.5)
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a finalidade de despertar os afetos do ouvinte, os compositores do final do século 
XVI e princípios do século XIX, empregavam diversos mecanismos em determinadas obras 
tais como as figuras retóricas, por exemplo. Certamente, tais elementos foram utilizados 
tanto para auxiliar o autor na elaboração e organização do enunciado musical, bem como 
na ordenação das funções harmônicas, das cadências, reiterações, no destaque das 
expressões, palavras e frases. Desse modo, esses recursos apresentam-se eficientes 
numa composição engenhosa, inter-relacionada com diferentes estruturas textuais, 
semânticas, motívicas, entre outras.

Examinando os excertos das obras do Lobo de Mesquita, observou-se o uso da 
Epizeuxis como elemento retórico de repetição e ênfase, disposta em consonância as 
conjunturas circunstanciais do discurso. Por exemplo, ao destacar o afeto de submissão e 
súplica, nas obras Exuadi nos Domini (Atende-nos Senhor) e no Kyrie da Ladainha em Si 
bemol Maior, mediante as repetições enfáticas da palavra elesion (misericórdia, piedade). 
De igual modo, ressaltando a expressão miserere nobis (tende piedade de nós), no Pater 
de caelis dessa Ladainha. Por fim, no Cum Appropinquaret da Procissão de Ramos, 
evidenciado através da reiteração da frase Hosana in excelsis misere no bis (Hosana nas 
alturas, tem misericórdia de nós), do mesmo afeto.

Em síntese, nos exemplos aqui observados, somados à verificação desses 
elementos retóricos, assim como a figura da Epizeuxis, da relação texto-musica, das 
funções harmônicas e ordenamento do enunciado musical, demonstram a habilidade de 
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita na composição e na distribuição das estruturas 
discursivas de suas peças, assim como da possibilidade do uso da retórica como 
instrumento analítico para a compreensão dos processos composicionais nas músicas 
produzidas nessa época. 
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